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APRESENTAÇÃO

A obra “Engenharia Sanitária e Ambiental: Tecnologias para a Sustentabilidade 5” 
aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora e apresenta, em seus 25 capítulos, 
discussões de diversas abordagens acerca da importância da sustentabilidade aplicada às 
novas tecnologias na engenharia sanitária e ambiental.

No campo do saneamento básico pouco esforço tem sido feito para refletir sobre a 
produção do conhecimento e os paradigmas tecnológicos vigentes, embora a realidade tenha, 
por si, só exigido inflexões urgentes, principalmente, no que diz respeito ao uso intensivo de 
matéria e energia e ao caráter social de suas ações.

Um dos grandes problemas da atualidade refere-se à quantidade de resíduos sólidos 
descartado de forma inadequada no meio ambiente. E com o objetivo de promover a gestão 
dos resíduos sólidos foi instituída a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei Federal 
12.305/2010, considerada um marco regulatório, que permite o avanço no enfrentamento 
dos problemas relacionados ao manejo inadequado dos resíduos sólidos.

Desta forma a conservação da vida na Terra depende intimamente da relação do 
homem com o meio ambiente, especialmente, quanto à preservação dos recursos hídricos. 
A água, dentre seus usos múltiplos, serve ao homem como fonte energética. Atualmente, 
em um contexto de conscientização ambiental, a opção por essa matriz de energia vem se 
destacando tanto no Brasil como no mundo.

O uso desordenado dos recursos hídricos pela população vem afetando na 
disponibilidade da água, a qual é indispensável para a manutenção da vida. Diante disso, 
buscam-se alternativas de abastecimento visando á preservação da mesma.

A utilização de recursos hídricos representa um desafio para a sociedade mundial e 
a as águas residuárias de origem doméstica ou com características similares, podem ser 
reutilizadas para fins que exigem qualidade de água não potável.

Com o aumento da população e avanços científicos e tecnológicos, a cada dia a produção 
de resíduos cresce mais e os impactos ao meio ambiente, na mesma proporção. Com isso, 
os problemas relacionados à gestão destes resíduos necessitam da adoção de técnicas e 
tecnologias desde sua segregação à disposição final, visando à destinação adequada e a 
implantação de programas voltados tanto para uma redução na produção de resíduos, como 
também na disposição final destes.

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos à sustentabilidade e suas tecnologias 
que contribuem ao desenvolvimento da Engenharia Sanitária e Ambiental. A importância 
dos estudos dessa vertente é notada no cerne da produção do conhecimento, tendo em 
vista a preocupação dos profissionais de áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e 
disseminação do conhecimento.



Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos diversos 
capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os quais viabilizaram 
a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para todos 
que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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RESUMO: O Município de Lagoa da 
Confusão – TO conhecido pelos projetos 
agrícolas, onde rio Urubu é um dos rios 
mais degradados da região. Levando em 
consideração o impacto ocasionado por 
esses projetos naquela região é que se 
objetivou analisar os tecidos vivos (fígado, 
epitélio e sistema reprodutor), a fim de 
verificar a existência de alterações em L. 
latrans capturados ao longo do Rio Urubu, 
Lagoa da Confusão e Cristalândia – TO. 
Para tanto se utilizou a análise histológica 
dos tecidos citados, os quais apresentaram 
alterações significativas em animais dos 

três pontos de estudo. No fígado houve 
alterações em sua composição, por 
exemplo, hiperemia intensa com perda do 
arcabouço vascular. Na pele, abundância 
de melanina próxima à lâmina basal. E o 
sistema reprodutor, tanto feminino quanto 
masculino, não apresentaram alterações. 
A existência dessas alterações remete a 
presença de produtos químicos presentes 
que podem causar o estresse histológico. 
PALAVRAS-CHAVE: Anfíbios, 
histopatologia, irrigação, tecidos.

EVALUATION OF THE IMPACT OF 
CHEMICAL AGENTS OR ENVIRONMENTAL 
DAMAGE AND ITS EFFECTS ON 
LEPTODACTYLUS LATRANS (LINNAEUS, 

1758)

ABSTRACT: The Municipality of Lagoa da 
Confusão - TO known for its agricultural 
projects, where the Urubu River is one of the 
most degraded rivers in the region. Taking 
into account the impact caused by these 
projects in that region, the objective was to 
analyze the living tissues (liver, epithelium 
and reproductive system), in order to verify 
the existence of alterations in L. latrans 
captured along the Urubu River, Lagoa 
da Confusão and Cristalândia - TO. For 
this purpose, histological analysis of the 
aforementioned tissues was used, which 
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showed significant changes in animals from the three study points. In the liver there were 
changes in its composition, for example, intense hyperemia with loss of the vascular framework. 
In the skin, an abundance of melanin close to the basal lamina. And the reproductive system, 
both female and male, showed no changes. The existence of these changes refers to the 
presence of chemicals present that can cause histological stress.
KEYWORDS: Amphibians, histopathology, irrigation, tissues.

1 |  INTRODUÇÃO

Diversas ações negligentes, às vezes, propiciam o aumento de impactos ambientais. 
A poluição ambiental tem aumentado significativamente, principalmente em ecossistemas 
aquáticos, que pode provocar perda de biodiversidade, implicando na diminuição ou 
desaparecimento de populações. Diante disso, o ambiente tem sido monitorados, ação 
fundamental na busca de conhecimento da realidade local, além de ser uma das maiores 
preocupações humanas, já que o consumo direto e indireto de águas contaminadas pode 
causar sérios danos aos organismos aquáticos.

Os anfíbios foram os primeiros vertebrados a colonizar a terra e seu ciclo de vida está 
intimamente ligado à água. O nome anfíbio refere-se justamente a vida dupla (anfi = ambos 
e bio = vida), indicando a transição do meio aquático para o terrestre. Os adultos providos de 
pulmões habitam a terra, mas sempre dependentes da água para sobreviver e perpetuar a 
espécie Auricchio & Salomão (2002). 

Os anfíbios atuais são incluídos na Subclasse Lissamphibia (anfíbios de pele lisa), 
composta por três ordens: Urodela ou Caudata (Salamandra e tritões), anfíbios com dois 
a quatro membros e cauda longa; Apoda ou Gymnophiona (cobras-cegas ou cecílias), 
anfíbios sem membros, com formato vermiforme e um grande número de anéis corporais, 
e Anura (sapos, rãs e pererecas), anfíbios sem cauda e com pernas traseiras mais longas, 
normalmente modificadas para locomoção por saltos Pough et al. (2003). 

Algumas causas do desaparecimento de espécies podem estar relacionadas às 
alterações do habitat produzidas pelo desmatamento, queimadas, chuva ácida, aumento da 
radiação ultravioleta, presença de alguns animais como gado, uso de substâncias químicas 
ácidas ou tóxicas entre outras (Pough et al., 2003).

Em ambientes com a presença de poluentes, o fígado pode desenvolver alterações 
histológicas nos hepatócitos, sendo possível relacionar a efeitos de contaminantes (Fanta 
et al., 2003), dessa forma se torna um órgão importante para investigação de poluentes 
químicos em organismos aquáticos, pelo seu poder de acumular substâncias deixando as 
células hepáticas expostas a agentes químicos presentes no ambiente ou em outros órgãos 
(Heath, 1987). 

O Estado do Tocantins, mais especificamente a região de Lagoa da Confusão, conhecida 
pela grande quantidade de projetos agrícolas que movimenta a economia da região, também 
possui uma rica biodiversidade, sendo as populações da fauna uma das mais exuberantes, 
porém pouco estudadas, principalmente no que tange aos aspectos histológicos. 
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Já que o monitoramento dos efeitos ocasionados por poluentes em anfíbios é de grande 
importância, quando se pretende avaliar o estresse advindo com a poluição, nesta pesquisa 
procurou-se identificar alterações em L. latrans correlacionado a ambientes onde era comum 
o uso de agrotóxicos, por sua vez comparando a áreas referências (possivelmente livre de 
contaminação). 

Nesse sentido, foram realizados estudos histológicos de tecidos biológicos como: fígado, 
pele e sistema reprodutor de L. latrans, no rio Urubu, Lagoa da Confusão e Cristalândia, 
na tentativa de identificar alterações histopatológicas, associadas a locais de projetos 
higroagrícolas, tendo o L. latrans utilizado como bioindicador de contaminação.

 A área de estudo compreendeu zonas agrícolas, situadas ao longo do Rio Urubu, 
municio de lagoa da Confusão, Tocantins. Entretanto, compreendeu ainda a nascente do rio 
que nasce no município de Fátima do Tocantins (Fig.1 – delimitação da área de estudo) e os 
locais de bombeamento de irrigação estão presentes a partir dos trechos que compreende o 
município de Lagoa da Confusão – TO.

Figura 1: Delimitação da área de estudo.

2 |  METODOLOGIA

Todas as amostras foram coletadas seguindo os protocolos de Auricchio & Salomão 
(2002), mediante autorização fornecida pelo IBAMA, sob número 16736.

A espécie utilizada como bioindicador de contaminação foi a L. latrans, trata-se de 
uma rã, da Ordem Anura, que demonstra predileção pela vida aquática, fácil obtenção, 
encontrada, geralmente à beira dos charcos, cacimbas e outras coleções de água como 
canais de irrigação. 

Foram realizadas dezoito amostragens, correspondendo a seis por ponto de estudo, 
noventa horas de capturas, nos horários de 18h30min as 23h00min, geralmente uma hora 
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por observador, com grupos compostos de três a seis observadores, perfazendo um total de 
cinco horas de captura por ponto.

O trabalho de captura era iniciado ao anoitecer, quando algumas espécies já estavam 
vocalizando. Durante o dia foram realizados visitas de reconhecimento da área, localizadas 
às margens do rio Urubu, para capturas ao anoitecer. As coletas foram realizadas levando 
em consideração a sazonalidade, acontecendo durante o ano de 2009, nos meses de março, 
abril, maio, julho setembro e outubro. 

O animal era acondicionado em sacos plásticos com zíper até a chegada ao ponto de 
apoio da equipe, localizados nas Fazendas: Lago Verde e Praia Alta, ambas no município 
de Lagoa da Confusão – TO, posteriormente retirados dos sacos, separados por ponto de 
captura, colocados em recipientes plásticos, com água do próprio local de onde havia sido 
capturado. Na manhã do dia seguinte eram realizados os procedimentos de conservação 
das amostras ou marcação dos animais que deveriam ser devolvidos ao ambiente de origem.

Os anfíbios capturados e eutanasiados com formol injetado na cavidade corpórea, 
seguindo a metodologia de Auricchio & Salomão (2002). Posteriormente os exemplares foram 
higienizados com água proveniente do próprio Rio Urubu. Logo após eram acondicionados 
em frascos específicos em relação ao ponto de captura e cada exemplar etiquetado 
individualmente. 

Nos frascos de vidro com capacidade aproximadamente para 4 litros, se colocava uma 
solução de formol a 10%, para conservar os animais até o estudo histológico no Laboratório 
de Ecologia e Zoologia da Universidade Federal do Tocantins, em Palmas – TO.   

O método utilizado para a marcação foi o fluorescente colorido (biopolímero) subcutâneo 
(Bailey, 2004; Davies & Hallyday, 1979; Emlen, 1968; Johnson & Wallace, 2002; Nishikawa 
& Service, 1988). Todos os L. latrans foram devolvidos ao seu local de origem devidamente 
marcados com cores diferentes, de acordo com o ponto de coleta (para o ponto 1 foi utilizada 
a cor – rosa, ponto 2 – amarelo limão e no ponto 3 – alaranjado, sempre na pata traseira).

Com relação aos métodos de amostragem para L. latrans, optou-se pelo encontro visual, 
aliado ao transecto Heiyer et al. (2003).  O Ponto 1, caracteriza uma área com vegetação 
nativa, com presença de uma atividade de extração de barro, em Cristalândia – TO; o Ponto 
2 e 3, com Projetos hidroagrícola, Lagoa da Confusão – TO.

O preparo dos tecidos biológicos aconteceu em junho a novembro de 2009, no 
Laboratório de Microbiologia, da Universidade Federal do Tocantins - UFT e no Laboratório 
de Histopatologia da Universidade Federal de Goiás – UFG, onde foram realizadas as 
dissecções e preparo das lâminas histológicas. Para a preparação histológica utilizou-se 
uma sequência de etapas baseada em Volnei & Siqueira (2000). Foram utilizados 100 (cem) 
animais e preparadas 202 (duzentos e duas) lâminas histológicas, de acordo com a técnica 
preconizada por Volnei & Siqueira (2000).

No Laboratório de Histopatologia (UFG/GO) foi realizada a confecção dos blocos de 
parafina, com a inclusão das peças e a fixação dos tecidos em lâminas, corados pelo método 
de hematoxilina e eosina (HE). Os cortes histológicos possuíam 7 (sete) micrômetros. 
Algumas peças devido à existência de estrutura óssea da L. latrans foi necessário proceder 
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ao desgaste e descalcificação, de acordo com Valnei & Siqueira (2000). 
A identificação dos órgãos se baseou nas características macroestruturais: fígado, pele 

e sistema reprodutor. A análise histológica foi realizada no microscópio óptico binocular, da 
marca Olympus, com lentes de aumentos de 4, 10, 40 e 100X. Os registros fotográficos 
foram obtidos por meio de máquina fotográfica digital SONY modelo W70, com resolução de 
7.0 megapixels, acoplada à ocular do microscópio.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 Observação de L. latrans ao longo do rio Urubu, Lagoa da Confusão e Cristalândia 

– TO, 2009 

O clima da região se caracteriza por apresentar duas estações bem definidas: uma 
seca (inverno) e outra chuvosa (verão). Os meses mais secos, são de agosto a abril e os 
mais úmidos de janeiro a outubro (Brasil, 1994), (Tocantins, 1997). Portanto, como forma 
de perceber o comportamento da espécie em questão considerando a sazonalidade foram 
realizadas capturas em períodos de seca e chuva. As capturas dos animais aconteceram ao 
longo das visitas que foram realizadas, nos meses de março, abril, Maio, julho, setembro e 
outubro de 2009, nos três pontos de estudo. 

3.2 Caracterização dos pontos de estudo

Para esta pesquisa foram escolhidos dois pontos de estudo, comparando-se com uma 
área referência, sem influência de atividade agrícola e presença de vegetação nativa.  

  Ponto 1: local referência – presença de vegetação nativa e atividade (extração de  
barro), situado em Cristalândia-TO;

  Ponto 2: área de estudo, desenvolvimento de atividade agrícola;

   Ponto 3:  área de estudo, desenvolvimento de atividade agrícola.

Figura 2: Tamanho dos L. Ocellatus capturados na área de estudo - Tocantins, 2009.
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Após análise dos dados morfométricos de animais capturados durante os meses de abril, 
maio e julho e com base na sazonalidade, pode-se perceber que o comprimento dos animais 
capturados, os animais capturados durante o período de seca, apresentou comprimento 
rostro-anal menor com relação aos meses de setembro, outubro e março (período chuvoso), 
(Fig. 2). 

O comparativo entre animais dos três pontos de estudo resultou em: CRA = Ponto 
1>Ponto 2>Ponto3. Para o ponto 1, os animais eram maiores em relação aos  demais pontos. 
O ponto 2 foi o segundo lugar a encontrar animais com maior comprimento, restando o ponto 
3, com indivíduos menores. 

O local era caracterizado pela presença de vegetação nativa, na cabeceira do rio 
Urubu e estado de conservação maior que os outros dois pontos analisados (2 e 3), com um 
diferencial que em época chuvosa não era desenvolvida a atividade extrativista, logo não 
existia presença de máquinas no local, deixando a região propicia a regeneração florestal, 
que de fato foi notado, a vegetação estava mais fechada, tornando difícil o acesso. 

Foi mais comum encontrar animais em locais com maior grau de antropização, ou seja, 
nos pontos (2 e 3), com presença de atividade agrícola, próximos aos canais de irrigação, e 
não menos esperado, em locais com presença de água. No ponto 1, foi o local em que menos 
ocorreu capturas, a quantidade de indivíduos localizados foi menor em todos os meses de 
visitas.

Como já esperado no período chuvoso dificultou a captura, devido à mudança de clima, 
pois com a presença de ventos ou chuva os animais se refugiam, não sendo encontrados 
com facilidade. De qualquer maneira, houve maior registro de animais capturados em área 
com presença de plantio agrícola (ponto 2 e 3), ou seja, até 40 animais por noite de busca.

O efeito de agrotóxicos em cada indivíduo da população pode afetar em termos de 
abundância e estabilidade de comunidades colocando em risco a biodiversidade Mazon et 
al. (2000). Em relação à análise feita, foi possível notar que, em termos de presença dos 
animais, foi mais comum encontrá-los em áreas com a presença de projeto agrícola, ao 
contrário do que foi percebido com relação aos tamanhos ou idades (jovens e adultos). Os 
animais localizados em área de projeto agrícola possuíam tamanhos menores e em maior 
quantidade. 

A variação sazonal, também pode influenciar a distribuição de espécies de anfíbios 
anuros. Seu período de reprodução é altamente afetado pela distribuição das chuvas, 
principalmente porque a disponibilidade de sítios aquáticos para a reprodução é maior 
durante a estação chuvosa (Aichinger, 1987). 

Deve-se também levar em consideração o fator “tempo” utilizado para que este 
estudo, pois em se estudando os impactos causados no decorrer de ano foram possíveis 
notar algumas alterações na distribuição desses animais, quando, na verdade sabe-se que 
esse quadro pode ser totalmente diferente daqui alguns anos de continuidade do uso de 
agrotóxicos, agravado pelo uso daqueles que não são regulamentados por lei. 



Engenharia Sanitária e Ambiental Tecnologias para a Sustentabilidade 5 Capítulo 3 30

3.3 Estudo histológico 

Foram analisados 95 indivíduos.  No geral, os resultados obtidos a partir da análise 
histológica a partir de corte hepático, pele e sistema reprodutor em fêmea/macho de L. 
latrans mostrou que houve alterações nas amostras de tecido hepático e pele de 100% dos 
animais analisados (Fig.3). 

Total de lâminas 
existentes

Quantidade 
de animais 
analisados

Quantidade 
de fígados 
analisados

Quantidade de 
peles analisadas

Quantidade de S. 
Reprodutor mascu-

lino analisado

Quantidade de S. 
Reprodutor femi-
nino analisado

100% 47% 16,34% 15% 12% 3%
202 95 33 31 24 7

Quantidade de 
tecidos alterados

Fígados alte-
rados

Peles alteradas S. Reprodutor mas-
culino alterado

S. Reprodutor fe-
minino alterado

100% 53,23% 46,77% 0 0
62 33 29 0 0

 Figura 3: quantitativo de L. Latrans analisados e com alterações histopatológicas.

A estrutura que normalmente foi encontrada em fígado, de L. latrans na região de estudo, 
segue o padrão dentro da normalidade para a espécie. Após análise histológica percebeu-
se que aproximadamente 53% (33 animais) dos animais possuíam alterações hepáticas, 
47% (29 animais) alterações em nível de pele e sistema reprodutor tanto feminino quanto 
masculino não apresentaram alterações (Fig. 3).

  Em torno de 15% dos animais analisados apresentou aspecto histológico normal, 
entretanto, apenas para o sistema reprodutor que não foram identificadas alterações. 

Quatro animais L. latrans capturados, nos três pontos, que possuem as mesmas 
características histológicas do fígado, identificado também lóbulos hepáticos clássicos e 
tríade porta hepática, além de hepatócitos poliédricos organizados em ácinos, espaço de 
Disse identificável, preenchidos por sinusóides, passando através dos hepatócitos, presença 
de artérias e veias em vários calibres, células sanguíneas nucleadas, cápsula fibrosa formada 
por 3 a 4 camadas de fibras colágenas entremeadas por células fusiformes e Hepatócitos não 
vacuolizados. Presença de granulações formando os corpúsculos extracelulares, marcante 
pelo fato de estarem densamente corados de tamanhos maiores e mais condensados.

Os animais dos pontos 1, 2 e 3, capturados durante o mês de março e que media 8,4 
cm, considerado jovem. Os demais animais (sete) eram dos pontos 2 e 3 com tamanhos 
variados (5,0 – 8,4 cm), capturados nos meses de maio, julho e setembro de 2009. 

Em corte histológico hepático foi possível evidenciar a presença de compartimentalização 
dos lóbulos hepáticos, presença de tríade porta hepática; com evidência de alterações como: 
presença de granulações formando os corpúsculos extracelulares densamente corados; 
compartimentalização; vacuolização citoplasmática relativa dos hepatócitos. Entretanto, em 
corte histológico do fígado de animais do Ponto 1, área referência, capturados nos meses de 
março e outubro, apresentando medidas variando de (8,3 - 9,5 cm). Quanto às características 
histológicas do fígado desses animais diferem de outros animais estudados anteriores que 
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apresentaram tríade porta hepática, ou seja, estrutura formada por veia, ducto e artéria. 
Um dos animais dentre os analisados que apresentou estrutura do sistema representando 

o ponto 2, capturado no aterro utilizado para irrigação do projeto agrícola de arroz irrigado por 
inundação, mês de março e media 9,5 cm. Histologicamente, o corte hepático apresentou 
compartimentalização dos lóbulos hepáticos, hiperemia intensa e com perda do arcabouço 
vascular; presença de granulações formando os corpúsculos extracelulares densamente 
corados com tamanhos relativamente médios a grandes. Alterações consideradas críticas 
o que leva a crer que o tempo e as doses de toxinas a que o animal foi exposto eram altas 
(Junqueira e Carneiro, 2008). 

A hiperemia trata-se da perda do arcabouço vascular, ou seja, derramamento de sangue 
que acontece no espaço de Tisse. 

O fígado de nove animais dos pontos 2 e 3, área com presença de projeto agrícola, que 
apresentaram tamanhos variados, podendo encontrar as mesmas características tanto em 
animais jovens quanto em adultos (5,1 – 9,4 cm), nos meses de abril, maio, julho e outubro. 
Alterações significativas foram identificadas nesses animais, como: compartimentalização 
dos lóbulos hepáticos, relativa hiperemia com perda do arcabouço vascular e infiltrado 
leucocitário; presença de granulações formando os corpúsculos extracelulares densamente 
corados com tamanhos relativamente médios a grandes. As alterações são ainda mais 
significativas que as encontradas em animais do ponto 1.

3.4 Pele

A taxa de evaporação do anuro é da mesma ordem de grandeza que a evaporação 
numa superfície de água livre e a pele dos anfíbios não parecem representar uma barreira 
significativa à evaporação Pough et al. (2003).

Oito animais capturados nos três pontos de estudo, durante os meses de março, abril, 
maio, julho e outubro de 2009, classificados como sendo indivíduos jovens e adultos (5,1 – 
9,5 cm), de acordo com as medidas apresentadas. 

O corte histológico da pele desses animais apresentou uma estrutura com a seguinte 
formação: uma camada de células do estrato córneo, duas camadas de células no estrato 
intermediário com núcleo plano, estrato basal (normal), grandes glândulas próximo a lâmina 
basal, melanina no entorno das glândulas.

Houve alterações histopatológicas na pele desses animais tais como: a presença de 
melanina no entorno das glândulas, o que significa que esses animais passaram por alguma 
situação de estresse ou agressão em seu ambiente, que desencadeou uma reação de defesa 
que eles possuem - a produção de melanina.

Os dois animais capturados em dois pontos diferentes, um em área de projeto agrícola, 
e outro em área de vegetação nativa, entretanto com a presença de extração de barro, 
sendo um jovem e o outro adulto (3,2 e 9,1 cm), referente aos meses de março e setembro. A 
formação da estrutura da pele apresentada por eles foi a seguinte: uma camada queratinizada, 
três camadas do estrato intermediário com núcleos achatados, estrato basal com núcleos 
ovóides heterocromáticos (normal), ausência da vacuolização (normal); ausência de melanina 
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próxima à lâmina basal. Nesse caso não houve evidência de alterações histológicas. 
Cinco animais que possuíam este padrão histológico de pele foram capturados nos 

meses de março, abril, maio e outubro de 2009, nos pontos 1, 2 e 3, sendo que alguns 
eram indivíduos jovens (3,5 – 8,6 cm). As características histológicas apresentadas foram: 
uma camada queratinizada; células do estrato intermediário com núcleos ovóides; células do 
estrato basal com núcleos esféricos grandes e heterocromáticos; vacuolização citoplasmática 
média; glândulas sub-epitelial; acúmulo de melanina próximo a lâmina basal.

As alterações histopatológicas encontradas nesses animais foram: células do estrato 
basal com núcleos esféricos grandes e heterocromáticos; vacuolização citoplasmática 
média; acúmulo de melanina próximo à lâmina basal, que pode ser uma possível reação 
desencadeada frente ao estresse ambiental vivido. 

Doze animais apresentaram o padrão histológico, foram animais somente dos pontos 
2 e 3, onde possuíam área de projeto agrícola, capturados nos meses de maio, abril, 
julho e outubro de 2009. Histologicamente os animais acima apresentaram: ausência de 
camada queratinizada, camada basal com núcleos grandes ou volumosos eucromáticos, 
vacuolização citoplasmática grande, com grandes glândulas sub-epiteliais, abundância de 
melanina próximo à lâmina basal.

De forma geral as alterações histopatológicas encontradas nas lâminas de pele 
analisadas foram: abundância de melanina próximo à lâmina basal; ausência de camada 
queratinizada; camada basal com núcleos grandes ou volumosos eucromáticos.

3.5 Sistema Reprodutor

O sistema reprodutor de duas fêmeas encontradas no Ponto 2, área de plantio agrícola, 
nos meses de maio e julho, foram classificadas com sendo uma jovem e outra adulta (3,4 
e 8,0 cm). Três animais analisados dos pontos 1 e 3, área de vegetação nativa e projeto 
agrícola, respectivamente, eram fêmeas adultas (7,9 – 8,4 cm ), capturadas nos meses de 
março, julho e outubro de 2009. 

Em corte histológico do sistema reprodutor feminino foi possível identificar a presença 
de Tuba uterina com epitélio cilíndrico simples com esteriocílios, células caliciformes, ovócitos 
com núcleo descentralizado e heterocromático, citoplasma cromófobo, todos com aspecto 
normal. 

3.6 Testículo

A organização básica do testículo é comum a todos os anfíbios. Tem funcões 
espermatogênica e androgênica, possuindo dois compartimentos principais: interticial e o 
tubular. O compartimento tubular contém células somáticas (Células de Sertoli) e as células 
germinativas que irão formar os espermatozóides, após passarem por um processo bastante 
complexo e altamente organizado, a espermatogênese (Billard, 1990); Koulish et al. (2002).

As células de sertoli delimitam fisica e funcionalmente um clone de celulas germinativas 
no mesmo estágio de desenvolvimento que tem origem a partir de uma única espermatogônia 
primária, formando, assim, os espermatozóides ou cisto espermatogênico. Os animais 
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capturados nos pontos 2 e 3, nos meses de abril, março e outubro, nos pontos com presença 
de plantio agrícola, eram machos adultos. 

Os três animais representados eram machos jovens e adultos (6,1 – 8,4 cm), capturados 
nos pontos 1 e 3, nos meses de março, julho e outubro de 2009. Apresentavam testículo 
imaturo; túnica albugínea espessa, túbulos seminíferos separados por grande quantidade de 
fibras colágenas e vasos sanguíneos de diversos calibres; Revestimento interno formado por 
células cubóides basófilas e ausência de espermatogênese.

O fato dos anfíbios serem animais ectotérmicos (cuja temperatura geralmente está um 
pouco acima da temperatura ambiente) provavelmente faz com que a duração dos eventos 
espermatogênicos varie de acordo com temperatura, sendo mais rápidos em temperaturas 
mais elevadas (França et al., 2002). 

4 |  CONCLUSÕES

A população de anfíbios serve para equilibrar o ecossistema como controladores de 
insetos e outros invertebrados, além de ser cardápio na cadeia alimentar para répteis, aves 
e mamíferos. Sem os anfíbios, as lavouras estão sujeitas a infestações de pragas e o homem 
não sobreviveria a tantas transmissões de doenças pelos insetos. 

Dentre os tecidos, o fígado e a pele, de L. latrans que foram analisados apresentaram 
alterações histopatológicas, sendo mais críticas no fígado dos animais, para os três pontos 
analisados. 

As alterações provocadas são diretamente relacionadas à toxicidade, ao tempo de 
exposição, a rapidez de penetração através dos envoltórios celulares. A probabilidade 
de que efeitos ecológicos adversos possam ocorrer como resultado da exposição dos 
ecossistemas naturais a um ou mais agentes estressores podem causar riscos severos as 
demais comunidades biológicas e até mesmo à saúde humana.

Portanto, em relação ao fígado, os tecidos dos animais que foram analisados referentes 
aos três pontos estudados apresentaram alterações em sua composição: presença de 
granulações formando os corpúsculos extracelulares densamente corados e pouco dispersos, 
assim como mais condensados e de tamanhos variados; compartimentalização dos lóbulos 
hepáticos; vacuolização intensa dos hepatócitos; hiperemia relativa e intensa com perda do 
arcabouço vascular e infiltrado leucocitário.

O processo de entrevistas mostra que é de fundamental importância demonstrar a 
necessidade de existência de práticas de Educação Ambiental com todos os envolvidos 
nesses projetos, que certamente levará algum tempo para que se envolvam a finco por 
gerações e gerações, até que algo mais positivo prevaleça na vida daquelas pessoas.   
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